
  

MEMÓRIA 

    

Tititi, blablablá, diz-que-diz. 
Nenhuma delas servia. Nhe 
nhenhém pegou. Resgatada pe-
lo presidente Fernando Henri-
que do tupi — nhee nhee íeíe, fa-
lar, falar, falar —, serviu para 
manifestar sua irritação com o 
rótulo de neoliberal que come-
çava a fixar-se em seu governo 
um mês e meio depois da posse. 
Na época ele encaminhava ao 
Congresso suas cinco propostas 
de reforma constitucional. 

Nbenhenhém lembra "o cho- 

ro das criancinhas manhosas", 
como observa em seu Dicioná-
rio Parlamentar e Político o se-
cretário de Comunicação Social 
do governo Figueiredo, Said Fa-
rhat. "Todo político sabe o que 
é: quando não se quer tomar 
posição sobre uma proposição 
ou matéria, e 'não fica bem' 
obstruir sua tramitação, então 
gasta-se o tempo disponível 
com nhenhenhéns. Nada se re-
solve, tudo se adia, e o País que 
se lixe", escreveu ele. 

Presidente  em" 
- "Nós estamos organizançlo 

.Iir"asil. Nós demos estabilidade à 
economia e à política, sem discri-
minações, sem estar preocupado 
com o nhenhenhém, como eu di-
gk de gente que não tem o que fa-
zer e dá notícias no jornal„falsas 
militas vezes, simplesmente para 
aprecer. Não dêem ouvidos à 
zoeira", discursava Fernando Hen-
ri¥1.e, ontem, no Palácio do Planai-
tô',' sem saber que, do lado de fora, 
cerca de 900 participantes da Con. ,  
fé'iiência Nacional de Saúde faziam 
tinia grande zoeira em.protesto  

contra o descaso do governo na 
área de saúde.._  

Só no final da solenidade é que o 
pfesidente tomou conhecimento da 
Manifestação e ironizou os protes-
tos: "Essa,é mais uma zoeira que se 
perderá n6Planalto Central". 

Ele também não sabia que, na-
quele.  instanIe, bem longe dai, sofria 
novos ataques, dessa vez de cerca de 
dois mil advogadós que aprovavam, 
na capital cearense, a Carta de For-
taleza. O documento finál da XVI 
Conferência Nacional dos Advoga-
dos, promovida péla Ordem dos Ad- 

vogados db,13`táSil (OAB), foi duro: 
"O país não podelicar 173 anos 
quase.dois séculos -- aquém dos 
constituintes de 1823, que tinham:. 
máisconsciência social e mais sen-
sibilidade democrática que os parti-, 
dários do neoliberalismo". 

Assinado pelo jurista Ernando: 
Uchoa Lima, presidente da OAB, o; 
documento critica também a supos-; 
ta prioridade que o governo  Fernan-
do Henrique estarià dando ao so 
corro de instituições financeiras em 
dificuldades: "As verbas das contri-
buições sociais deveni ser aplicadas:  

em sua clestinação específica e não 
para o fim de socorrer empresas fi-
nanceiras comprometidas por má 
administração." 

"Nação nenhuma pode subsistir 
dividida entre empregados e de-
sempregados, famintos e saciados. 
Entre latifundiãrios e sem-terra. 
Entre os poucos cfíié-,têní muito e os 
muitos que pouco-ou nada têm. Se 
o povo é relegado ,debilitam-se os 
governos, instaura-se a violência, 
perecem os direitos humanos, aba-
lam-se as instituições", advertem 
os advogados. 


